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			Envelhecemos agarrados 
Nas certezas
De tal modo
Que nos voltamos presas
E vamos em trilhos
E vagões
Esquecendo 
A leveza e
E a nobreza
Da beleza
E reza a lenda
Que tesa
A certeza
Num ato 
De rudeza
Mata a si próprio
No grão vão
Da grandeza

Thiago Velde Farias



		




		

			PREFÁCIO


			Para prologar un libro de crónicas, nos parece necesario recurrir a algunas rutas analíticas que nos permitan abordar esta producción semiótico-discursiva. El libro contiene 51 crónicas, que tratan de temas variados, como es variada la vida, lo cotidiano. La crónica pertenece a la nanoficción, a la nanonarrativa que actualmente adquiere espacio en los escenarios de la producción literaria. En este sentido, las crónicas memoria, crónicas de lo cotidiano que encontramos en el libro siguen las pautas de la nanonarrativa en cuanto al contenido y a la forma. La nanonarrativa produce cápsulas sintéticas que se articulan con el ritmo rápido y efímero del mundo digital, del ciberespacio, del cibertiempo. 


			En estas crónicas-memoria (son 51, desde al año 2010 a 2023), se puede navegar recuperando los procesos mnemotécnicos para dar a lo cotidiano otra dimensión cronotópica, espaciotiempos revividos y mirados desde otros ángulos que captan en la lectura. 


			La arquitectura de los objetos discursivos, de los tópicos que se desarrollan no tienen ninguna linealidad, ni homogeneidad, y con estas características se dinamiza el componente narrativo de las crónicas. Los campos semánticos tratados pueden enumerarse, de modo sintético, en los siguientes: las vivencias y experiencias personales ligadas a problemáticas socio-culturales, a la alteridad; los alcances y significados del Arte, ligada a metáforas fecundas como la usada en una crónica, y presente en el título del libro; actividades muy ligadas a la identidad brasileña, como son el carnaval, el futbol;  problemas de la naturaleza y ecología; asuntos del amor y de las emociones; reflexiones sobre la vejez, la muerte.  


			Los tópicos obedecen a una arquitectura con una coherencia peculiar, porque la lectura conduce sin ninguna lógica a varios temas ya enunciados, lo que responde al movimiento y a una lógica particular de la memoria. En los momentos fugaces y cortos que se cristalizan en las crónicas, fluyen los hilos alógicos de la memoria, que es captada y materializada en estos fragmentos.  


			La dimensión retórica está explorada más en unas crónicas, que en otras. Destacamos las metáforas en cadena de Caixa de Lápis de Cor, O menino que sonhava com as estrelas, y Aliteração concedida. Esta figura retórica tiene uma crónica com dedicatória en el título Não existe vida fora da metáfora.  


			 


			En Caixa de Lápis de Cor, se construye una metáfora de la vida ligada al Arte, y la pérdida de este con los años. Lápis de Cor para colorir la vida, muy pertinente, y la esperanza cuando se afirma que ellos son reconstruidos en la “fábrica del universo”. El gran desafío es no descolorir la vida, como se plantea en esta crónica. Un objeto tan común en la infancia, se instala desde la metáfora en reflexiones filosóficas sobre el desarrollo de la vida y la pérdida de los colores de la esperanza. 


			 


			En O menino que sonhava com as estrelas, también la crónica está inundada com metáforas. En esta crónica, el trabajo, las dificultades se metamorfosean con el cielo del sertao, y con lo imaginario producido por el niño, que en sus sueños se transformaba en un héroe lleno de energías y que podía vencer la oscuridad con las estrellas. En los diversos niveles de realidad que viven los sujetos, este es uno onírico que se presta para ser poblado por lo imaginario, en este caso siempre lleno de luces, de esperanza que superan la pobreza la oscuridad. 


			 


			En Aliteração concedida, se inicia con A sábia sabiá sabia, juego de palabras muy apropiado, para narrar la epopeya de un pajarito al hacer su nido, frente al escenario y la relación con un ser humano. En la narrativa, se destacan dos lógicas totalmente distintas: la del pajarito, y la del ser humano cuando al inicio destruye el nido. En esta nanonarrativa, se emerge la complicada relación naturaleza-cultura. Pero, por fortuna la naturaleza vence el ataque destructivo, y el pajarito puede poner y crear sus hijos. La poesía invade el escenario, como plantea el autor, con Susurros de la Naturaleza. 


			Como comentario final, o cuasi final, queremos destacar el trabajo detenido en estas crónicas de la dimensión emocional, que se genera en varios tipos y grados distintos. Las emociones se materializan concretamente en varias crónicas, como en las relacionadas con el amor, tanto con el amor y la traición, como con el amor bien sucedido, en la crónica A sorte de um amor tranquilo, como con el amor en Solidão a dois, y en la crónica titulada Como anda seu filtro? En la producción semiótico-discursiva literaria, es necesario y destacable la presencia de la dimensión emocional en sus múltiples facetas, principalmente porque una de las premisas que definen el Arte es justamente lo emocional. En los diversos tipos de Arte, y la variedad inmensa que existe por la capacidad ilimitada de la creatividad, siempre están presentes las emociones que se cristalizan y son trabajadas con las diferentes herramientas que tiene el artista. 


			Este libro de crónicas-memoria, crónicas de lo cotidiano abre puertas y ventanas, caminos y encrucijadas para entrar en la producción de múltiples sentidos que se proyectan a lo largo de su lectura. Es una invitación significativa para navegar por la memoria inasible de lo cotidiano. 


			Dra. Julieta Haidar, México, 3 de agosto de 2023.


			Profesora Investigadora de Análisis del Discurso y Semiótica de la Cultura


			Escuela Nacional de Antropología e Historia


		




		

			Eu não confio em ninguém


			“Eu não confio em ninguém”. Ouve-se isso a toda hora. Parece mesmo cada vez mais difícil acreditar em alguém, ao menos é o que se pensa. Não são raros os momentos em que se nota constantemente a convicção da ausência de atribuir ao outro qualquer tipo de crédito. É mais fácil conseguir o crédito consignado do que o crédito interpessoal. É... O mundo parece cruel e não caberá a qualquer vivente que se preze a ideia tola de exercitar a confiança. Todos são muito sagazes, meticulosos, estratégicos. Se alguém se aproxima de você, é porque tem algum interesse, se você, em contrapartida, adota tal comportamento, é você o interesseiro. E haja soslaios, conchavos e conjecturas. Dê às costas já sabendo que o outro vai imaginar: “Pode pensar que você me engana! Oxe, quando você vinha com o milho, eu já ia com o fubá.” É muita rapidez, gente! A operação milho-fubá é demorada, mas há quem o faça em centésimos de segundo. Não dá mais para estar atrás de ninguém. É preciso saber mais, entender mais. Todos se tornaram especialistas em comportamento humano: leem corpo, mãos, pés, gestos, voz, discurso e constatam sempre o mesmo produto: “Vou ficar na minha porque vão me tombar. Vão me passar a rasteira.” Haja gente esperta! Será que não restará mais ninguém que realmente deposite confiança no outro? Você está confiando no que lê? Já ouviu falar de mim? Será que eu não estou pretendendo algo espinhoso contra você? Fique atento, não vacile! Função fática à parte, creio mesmo é que a vida se tornaria insuportável sem a confiança. Quero levantar aqui essa bandeira. Um brinde! E repito: não haveria vida sem ela. Que texto canalha! Acabei de dizer que ninguém mais crê em ninguém e agora me ponho a assegurar a insuportabilidade da vida sem a confiança? Alguém viu minha coerência textual? Socorro, Koch! Calma que eu explico: outro dia fui ao cabeleireiro. Custo a cortar meu cabelo, mas sempre que vou é um desafio. O bendito é fascinado pelo topo material. Sempre que vou lá, ouço perguntas do tipo: “Onde está morando? Não fez ainda um concurso público federal? Continua na educação? Você não vai sair dessa furada?” Além disso, os famosos imperativos: “Vá ganhar dinheiro, rapaz! Saia dessa vida!” Já viram que é um dilema minha ida ao salão; só volto lá porque ele é bom no que faz. É satisfação garantida! Sim, mas voltando à confiança, foi justamente esse cabeleireiro que me fez chegar a este texto. Enquanto estava embaixo de suas tesouras afiadas, imaginei uma cena em que ele perdia o controle da situação, via que eu não iria mudar de profissão e me tascava a tesoura no pescoço. Pensei ainda de ele estar revoltado naquele dia por qualquer motivo e resolvia entesourar o primeiro que lhe aparecesse. Refleti tanto e comecei a me situar em outros planos sociais. Pensei no motorista do ônibus, que pode nos jogar ribanceira abaixo. Pensei no piloto de avião, que num arroubo de loucura pode acabar com centenas de vidas. Vi dentistas com motores mais profundos. Vi cozinheiros com temperos mais sombrios e uns médicos com certos remedinhos. Vi muito mais, era um vidente naquele dia. Daí concluo a inexistência da vida sem confiança. A verdade é que todos dependemos dela para viver. Alardeamos o seu cancelamento, mas seria impossível estar em casa e sair dela sem acreditar nas pessoas; quer seja na esfera do dizível, quer seja na esfera do imaginário, a microfísica da confiança, diria. Você já imaginou não acreditar no eletricista? No pedreiro? No padeiro? Na sua secretária? Na sua empregada? Já pensou em não acreditar na internet naquele dia em que você saiu de casa só com o cartão de crédito. Caia na real! Caiamos na real! Somos tão espertos, virtuosíssimos detetives, mas não aguentaríamos um minuto sem a crença. E olhe que não entrarei aqui na teologia do ser, seria muito pano para manga e acabaria questionando o pano e a manga. Claro que com isso seria chamado de lunático, panático, mangático, mas ainda assim questionaria. Quero deixar aqui a minha exortação: humanos, confiai! Esquivemo-nos da desagradável autonomia hermética e nos lembremos da simplista sistemática do ser. Você jura que acredita em mim?


			22 de outubro de 2010


		




		

			Pra ontem


			Há uma frase que circula muito por aí: “Urgente é tudo aquilo que você não fez em tempo hábil e quer que o outro faça em tempo recorde”. Perdoado eu seja quanto à ignorância da autoria, mas essa frase tem um grande valor reflexivo. Só uma informação: já consultei o nosso Google, o oráculo inconteste do século XXI. A urgência sempre existirá, afinal somos seres em processo, buscando um pódio irregular na corrida ao túmulo; só que chamo a atenção para o excesso das urgências. Vivemos no mundo da pressa. Tudo é para ontem. A você não cabe o direito de analisar propostas, agregar êxitos, pontuar desvios. O entorno da exigência sequer permite um “eu não tenho condições”. Bom, não sei se a Língua Portuguesa dispõe de outra palavra que se associe tão fortemente à ideia daquilo que não pode ser adiado. Uma pena, pois, quando se pensa em algumas situações da administração pública, bem que tal palavra representaria melhor o que pretendo discutir. É, leitor, nesse segmento social as notas de urgência ganham ainda mais urgência, sobretudo porque a elas se atrela o famoso manda quem pode, obedece quem tem juízo. Aí já viu! É pau na cabeça! Se pensarmos na administração educacional, creio eu, essa urgência é catapultada. O imediato ganha ares frenéticos. A iminência toma conta da tônica do momento e adeus reflexão. Fala-se tanto em projeto, planejamento, cronogramas, porém é mais um discurso adornando os inocentes. Pouquíssima aplicação. E quando há alguém que age de outra forma, seu intento acaba emperrando por travar em outros setores. Somos tão convidados a resolver as urgências da Educação e nunca conseguimos tirá-la do pronto-socorro. Considero aqui alguns avanços, as famosas exceções. Mas ela continua lá agonizando e a toda hora chegam os paramédicos da pedagogia ou da administração, buscando ofertar-lhe mais alguns instantes de vida. É um desfibrilador aqui, uma pomadinha acolá e o band-aid insistindo no disfarce da problemática. Quando converso com colegas, a situação é sempre a mesma. As atividades de quem organiza a Educação, o mais das vezes, são solicitadas em cima da hora. Então o corre-corre começa: pesquisinhas, slides, a mensagem de Paulo Freire e lá nós vamos apagar mais um incêndio. Qual é mesmo o número do corpo dos bombeiros? Gente, é claro que não será dessa maneira que faremos mudanças efetivas. Na Educação outra agonia precisa ser dita: o Brasil vive uma tal enxurrada de Programas de Formação que chego a ficar consternado com os gestores municipais. As propostas chegam à linha do pegar ou largar. Quase sempre eles pegam ou são forçados a. Mas onde está a singular preocupação com as adequações desses programas? Continuaremos a pensar o Brasil como nos tempos do Mobral? Amigos, alguém precisa chegar, bater na mesa e dizer que é preciso respirar. A Educação desse país deve ser pensada também por quem realmente a vivencia. Isto é tautológico: cada região possui suas realidades sociais, culturais e de infraestrutura. Os programas devem ser priorizados levando a cabo essas considerações. A quantidade não deve sobrepor a qualidade e isso é mais uma obviedade. Volto a considerar aqui a existência de programas sérios, reflexivos e preocupados com o cotidiano e realidade escolar. Mas é sufocante o leque de programas que se abre constantemente. O profissional da lista de presença é o mesmo da sala de aula, que faz graduação ou pós, que é pai, mãe... E então? Será que sobrará tempo para planejar a sua ação pedagógica? Ou ele entrará em sala com as tarefinhas urgentes para seus alunos? Você não quer que eu responda, não é mesmo? Vou terminando por aqui. Preciso sair voando para dar uma aula.
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